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O governador José Apareci-
t10:eXaltõtÉtíhtern 40 abrir. a 
ConferênCià - de Sajkle do- D1S-• 
trito Federal; .n0 Gama, o 
.espírito participativo qúe de 
agora em - diante marcará a 
atuação do seu Governo nesta 
área. Ele adrnitiu; a precarie-
dade da assistência médico-
hospitalar e disse que está ten-
tand6 reverter á situação, res-
saltando. a criaçãó do Grupo 
de.Traballtó de Saúde e Oesen-
volyintento Intégrál. O discur-
só do governador é;o seguinte: 

Não constituem , novidade 
para ninguém, no Distrito Fe-
deral, as• graves deficiências 
dos nossos • serviços de saúde 
pública. São notórias. São do 
pleno conhecimento dos‘dié-
diocs., , . enfermeiros, laborato-
ristas, atendestes. ~S.:ain-
da dos enfermos, fique ás seri- .  
tem na própria carne. • 

"Pessoalmente. ;entrei em ,  
contacto com essa dramática 
realidade -logo nó, início do 
meu Governo, quaàdo.da gre- .  
ve do. pessoal -dá .Fundáção 
Hospitalar. 'Em,:visitá aos di-
versos . estabelecimentos de 
saúde,. constatei áPrecarieda-
de daS instalaçõss e as más • 
condições de trabalho dos ser-
vidores. 

"Esse,  é o resultado de uma 
situação que se-deteriorou ao 

-longo do tempo, .;do deseaSo 
com . que a população, sobretu-
do 

 
paixaren- • 

da, vinha sendo tratada: .  - 
'OS esforços despendidoS 

pOr meu GoVerno, para en-
frentar 'essa situação, são ais-, 
da .insuficientes,••.;mas- repre-
sentam uma inversão da ten-
dência observada ate então. 

"Emjunho fora.  m liberados 
12 4 bilhões-dê cruzeiros e em • julho filais 6;$ bilhóesespecifi-
carnente para reformas do 
Hospital de .  Base. No período 

 de trinta dias mobilizamos pa; 

lhões de cruzeiros. 
"Ainda agora conluimaS o 

projeto de reforma do Hospi-
tal do Gama, orçado em' Cr$ 8 
bilhões. E, em cooperação 
com os Governos Federal e de 
Goiás, vamos implantar no 
Entorno um sistema de saúde, 
que custará Cr$ 13,4 bilhões. 
Em conseqüência haverá con-
siderável redução na quanti-
dade de pessoas que vêm a es 
ta Cidade-Satélite em busca 
de atendimento médico e hos-
pitalar. 

"Más as necessidades são 
imensas. 

"No orçamento público, dó 
Distrito Federal, para o ano 
de 1986, que encaminhei ao Se-
nado, através da Presidência 
da República, está previSta 
uma despesa de 6,8 trilhões de 
cruzeiros. Desse total, 24% se 
destinam à saúde e saneamen-
to. 

"Não estão incluídos nessa 
verba, evidenteMente — em-
bora façam parte da defesa da 
saúde do povo - recursos para 
obras como, por exemplo, a 
deSpoluição do Lago Paranoá, 
que consumirão cerca de 550 
bilhões de cruzeiros, num pra-
zo de quatro anos. Sem essas 

7 obras, a iniciar-se ainda este 
ano, o mau cheio iria tornar-se 
insuportável, com Pêrigos de 
enfermidades daí decorren-
tes. 

"O problema de saúde per-
manece como um OS que 
mais afligem o povo da Capi-
tal da República. O significa-
do das providências a que me 
refiro aqui é que, ao:inveS_:de, 
se agravar, como vinha atos= 
tecendo, o Problema começa a 
ser contido e equacionado. 

"A insuficiência dos. meios 
tem de ser compensada, ao 
menos em parte, pelo espírito 
de 'luta dos servidoreS desse 

ra essa área quase vinte bi- setor essencial de átividades. 
Coin, redobrada energia è á 
motivação que a própria no-
breza da profissão inspira, é 
possível recuperar a confian-
ça da população e o prestígio 
dos serviços de saúde na Capi-
tal do País. Nesse sentido, 
empenha-se diuturnamente o 
Secretário de Saúde, deputado 
Carlos Mosconi. exemplo de 
probidade, competência e zelo 
público. 

"Estou certo de que uma no-
va atitude em face desse desa-
fio encontrará receptividade e 
cooperação de todos, de modo 
a surgirem soluções com-
patíveis com as disponibilida-
des materiais e humanas. A 
propósito, lembro que a 12 de 
setembro criei um Grupo de 
Trabalho para fixar, no prazo 
de dois meses; as bases de um 
projeto-piloto de saúde e de-
senvolvimento integral, a ser 
implementado nas cidades de 
Brazlândai e Planaltina. 

"Ele terá como prioridade a 
utilização de tecnologias alter-
nativas, entre as quais a medi-
cina natural, com o emprego 
de plantas no tratamento, 
além de homeopatia, acupun-
tura, odontologia preventiva, 
assim como a agricultura or-
gãnica e as técnicas de biogás, 
o que implicará a participação 
ativa da comunidade. 
"Dentro desse mesmo espírito 
participativo é que se inaugu-
ra hoje a Primeira Conferên-
cia de Saúde do Distrito Fede-
ral. Ela reflete a certeza, que 
julgo ser não apenas minha, 
do Deputado Carlos Mosconi e 
do Dr. Gustavo Ribeiro, 
Diretor-Executivo da Funda-
ção' Hospitalar, mas também 
de todos os senhores, de que 
somando nossos esforços po-
deremos vencer a batalha da 
saúde, que é a batalha da vi-
da". • 


